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Conforme a manchete da última edição do jornal “O 
Sargento” (edição nº 110), “Em tempo de anormalidade, 
é necessário lutar por direitos! 31 de Janeiro – Dia 
Nacional do Sargento, é possível assinalar e 
comemorar”! 

Apesar das adversidades derivadas da pandemia com 
que nos confrontamos, é desejável, é necessário, é 
importante que sejam recordados e assinalados o 
espírito e o exemplo daqueles que há 130 anos não se 
acomodaram nem se recusaram a lutar pelos princípios 
e valores que defendiam.  

Quando acabámos de participar na eleição do 
próximo Presidente da República, e por inerência 
constitucional, o Comandante Supremo das Forças 
Armadas (Artigo 120º da Constituição da República 
Portuguesa), quando já decorre, pelo sistema do voto 
por correspondência, com conclusão no próximo 
Sábado, 30 de Janeiro, a eleição para os Órgãos Sociais 
que irão dirigir os destinos da ANS durante o biénio 
2021/2022, quando continuamos confrontados com 
inúmeros problemas que afectam as vidas e as carreiras 
dos Sargentos e suas famílias, muitos destes problemas 
derivados de total incumprimento ou por mitigado 
cumprimento das leis e normas em vigor, urge unir 
esforços e congregar vontades e determinação para 
prosseguir na procura dos melhores caminhos e 
soluções para as condições sociais, profissionais e 
assistenciais dos Sargentos de Portugal. 

Importa que se divulgue esta mensagem, pelos mais 
de vinte locais onde habitualmente se comemora o “31 
de Janeiro – Dia Nacional do Sargento” mas que, este 
ano, pelas razões conhecidas, e numa decisão 
responsável, não será possível realizar. E não apenas nos 
mais de vinte locais por todo o território continental e 
Regiões Autónomas, mas também em quaisquer outros 
locais do mundo onde se encontrem Sargentos no 
cumprimento de missão! 

 

31 de Janeiro – Dia Nacional do Sargento 
 
“Há 130 anos, num levantamento nacional 

contra o regime monárquico, teve lugar a 
primeira tentativa de implantação da República.  

Deste acto histórico raramente se tem 
formalmente reconhecido aquela classe de 
militares que iniciaram a Revolta, lhe deram 
corpo e souberam defender a dignidade do seu 
gesto nos momentos de adversidade – os 
Sargentos. 

Entre as causas desta Revolta estavam a 
indignação colectiva contra o humilhante 
Ultimato imposto pela Inglaterra, a corrupção do 
poder, a iminência de bancarrota, as más 
condições em que vivia a maioria do povo 
português, a manifesta incapacidade da 
monarquia em salvaguardar a independência e a 
honra da pátria. 

Mas é também impossível dissociar destas 
causas, o movimento pela dignificação da 
classe de Sargentos, que crescia a par do 
despertar cívico do povo português. 

Para além das causas gerais, sociais e 
políticas estão também, a nível interno, a 
preterição dos Sargentos em favor dos 
Aspirantes, nas promoções às vagas de Alferes, 
em condições ilegais, por decisão ministerial 
publicada em Ordem do Exército em princípios 
de Janeiro de 1891 e o accionamento, pelo 
governo, de medidas administrativas contra os 
promotores de uma petição relacionada com as 
promoções, dado o convencimento dos Sargentos 
que as punições iriam desarticular o núcleo de 
dirigentes do movimento que então emergia. 

Todos estes factos conduziram à chamada 
Revolta do Porto, de 31 de Janeiro de 1891, 
maioritariamente liderada por Sargentos, devido 
ao recuo de muitos políticos e militares 
inicialmente envolvidos no movimento pela 
República. 

A Revolta foi, infelizmente, derrotada!  
A morte e a invalidez de muitos. O exílio e o 

degredo para muitos mais. Foi esse o desfecho 
para os vencidos do 31 de Janeiro de 1891.  

Mas nem por isso os vencedores puderam ficar 
tranquilos. A sorte de um regime contra o qual 
se ergueram sacrifícios tão puros e 
desprendidos estava decidida, que veio a 
materializar-se dezanove anos mais tarde, em 
5 de Outubro de 1910, mais uma vez 
contando com a intervenção relevante e 
determinante dos Sargentos. 

Saudemos, pois, a memória e o exemplo 
daqueles Sargentos percursores do regime em 
que hoje vivemos e juramos defender: a 
República! 

 

Viva o 31 de Janeiro 
Dia Nacional do Sargento!” 


